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Resumo
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura (nacional e internacional) sobre o tema da resiliência 
comunitária (RC), no período de 2009 a 2015. Especifi camente, buscou-se descrever os conceitos de 
RC trabalhados nos artigos, as principais adversidades citadas e os fatores relacionados à RC. A busca 
foi feita no SciELO e no Portal de Periódicos Capes e, a partir dos critérios de inclusão e exclusão, 
identifi caram-se 34 artigos. Predominaram os artigos na língua inglesa, sobretudo norte-americanos, 
publicados em 2013, de método qualitativo e baseado em entrevistas. Sobre o conceito de RC, verifi cou-
se que esta pode ser vista como um atributo (capacidade, habilidade) e enquanto processo. As principais 
adversidades estudadas são os desastres (furacões, terremotos, enchentes, ataques terroristas e confl itos 
armados). E três fatores estão relacionados à RC: capital social, laços culturais e a infraestrutura que 
apoia o desenvolvimento dos membros da comunidade. Por fi m, sublinha-se o grande potencial de 
contribuição teórica e prática desse conceito para a superação de adversidades comuns ao contexto 
comunitário brasileiro.

Palavras-chave: Resiliência comunitária, comunidade, capital social.

Community Resilience: An Integrative Literature Review study 

Abstract
A national and international integrative literature review on the topic of community resilience (CR) 
was performed, focusing on the period from 2009 to 2015. Specifi cally, we sought to describe the 
concepts of CR developed in articles, the main adversities cited and the factors related to CR. The search 
was conducted using the SciELO database and Portal de Periódicos Capes, and from the inclusion 
and exclusion criteria, 34 articles were identifi ed. Most articles were found in the English language, 
especially from North America, published in 2013, and used a qualitative method, based on interviews. 
With regard to the concept of CR, it was found that this can be seen as an attribute (ability and skill) 
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and a process. The main adversities that were studied were disasters (hurricanes, earthquakes, fl oods, 
terrorist attacks and armed confl icts). There are three factors related to CR: social capital, cultural ties 
and the infrastructure that supports the development of community members. Finally, the great potential 
of theoretical and practical contribution of this concept to the overcoming of adversities common to the 
Brazilian community context is underlined.

Keywords: Community resilience, community, social capital.

Resiliencia Comunitaria: Un estudio de Revisión Integradora 
de la Literatura

Resumen
Se llevó a cabo una revisión integradora de la literatura (nacional y internacional) sobre el tema de la 
resiliencia comunitaria (RC), en el periodo desde 2009 hasta 2015. Específi camente, buscamos describir 
los conceptos de RC utilizados en los artículos, las principales adversidades y factores relacionados con 
la RC.  La busqueda se realizó en el SciELO y en el Portal de Periódicos Capes y, a partir de los criterios 
de inclusión y exclusión, se identifi caron 34 artículos. Predominaron los artículos en inglés, especial-
mente los estadounidenses, publicados en 2013, y el método cualitativo basado en entrevistas. Sobre 
el concepto de RC, se concluyó que se puede verlo como un atributo (capacidad, habilidad) y también 
como un proceso. Las principales difi cultades estudiadas fueron los desastres (huracanes, terremotos, 
inundaciones, ataques terroristas y confl ictos armados). Y tres factores fueran relacionados con la RC: 
el capital social, los lazos culturales y la infraestructura que apoya el desarrollo de los miembros de la 
comunidad. Por último, se pone en evidencia el gran potencial y contribución teórico y práctico de este 
concepto para la superación de las adversidades comunes al contexto comunitario brasileño.

Palabras claves: Resiliencia comunitaria, comunidad, capital social. 

Desde o início da história da humanidade, 
comunidades, sociedades e civilizações pre-
cisam lançar mão de capacidades adaptativas 
para sobreviver às grandes mudanças sociais e 
ambientais. Na contemporaneidade, os desafi os 
têm se multiplicado. A globalização, mudanças 
climáticas e o crescimento econômico desenfre-
ado favorecem a ocorrência de situações estres-
soras para indivíduos e comunidades, tais como 
desastres de causa natural, tecnológica ou huma-
na, guerras, epidemias e desigualdade social. O 
termo resiliência tem sido utilizado por muitos 
especialistas para explicar respostas adaptativas 
e saudáveis que indivíduos e grupos apresentam 
a esses desafi os, gerando um corpo crescente de 
pesquisa sobre o assunto (Smith, Moore, Ander-
son, & Siderelis, 2012; Wilson, 2012).

A resiliência psicológica foi investigada, 
inicialmente, a nível individual, na tentativa de 
compreender como algumas crianças conse-
guiam desenvolver-se de forma saudável, ape-

sar da exposição a situações adversas graves, 
como transtorno mental dos pais e pobreza 
extrema. A princípio, a resiliência foi com-
preendida como atributo inato ou adquirido 
e as crianças que apresentavam tal fenômeno 
foram consideradas invulneráveis, ou seja, 
capazes de suportar adversidades sem sofrer 
qualquer impacto (Rutter, 1993). Pesquisas 
mais recentes revelam, no entanto, que a re-
siliência não pode ser vista de forma estática, 
mas sim como um processo dinâmico e subje-
tivo, no qual características individuais se re-
lacionam com os fatores de risco e proteção1

1 Os fatores de risco são entendidos como eventos 
estressores que aumentam a probabilidade do 
indivíduo apresentar problemas psicológicos, 
sociais e físicos, enquanto os fatores de proteção 
seriam as infl uências que possibilitam respostas 
mais adaptativas aos riscos (Morais & Koller, 
2011).
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 encontrados nos contextos em que o sujeito 
está inserido. Dessa forma, mais contempora-
neamente, a resiliência tem sido descrita por 
muitos pesquisadores como o conjunto de pro-
cessos sociais e psíquicos que facilitam o en-
frentamento de situações adversas, resultando 
em adaptação e transformação positiva (Morais 
& Koller, 2011; Poletto & Koller, 2008).

Paralelo aos estudos da Psicologia e Psi-
quiatria sobre resiliência, o conceito ganhou 
visibilidade em outros campos do conhecimen-
to, principalmente no da Ecologia. Em 1973, 
Holling publicou a tese “Resilience and Stability 
of Ecological Systems” sobre resiliência ecoló-
gica, na qual o termo foi usado para descrever 
a habilidade de um ecossistema para absor-
ver a mudança e adaptar-se a ela, mantendo 
seu estado existente de funcionamento (Boon, 
Cottrell, King, Stevenson, & Millar, 2012). A 
visão ecossistêmica de resiliência percebe o in-
divíduo incorporado a uma teia de complexos 
relacionamentos, de modo que o individual, o 
familiar e o meio ambiente maior estão inter-
conectados e fatores de cada esfera contribuem 
para o processo de enfrentamento às adversi-
dades (Kirmayer, Sehdev, Whitley, Dandeneau, 
& Isaac, 2009). A partir do surgimento dessa 
visão, o conceito de resiliência tem sido aplica-
do não apenas para entender capacidades adap-
tativas apresentadas por indivíduos, mas tam-
bém por comunidades humanas e sociedades 
maiores (Norris, Stevens, Pfefferbaum, Wyche, 
& Pfefferbaum, 2008).

Apesar de resiliência comunitária não ser 
um construto proveniente da Psicologia Comu-
nitária, é possível perceber semelhanças entre 
suas propostas e preocupações. A Psicologia 
Comunitária é área da Psicologia que busca 
compreender a vida cotidiana e concreta das 
pessoas em uma dada realidade sociohistórica e 
como esse modo de vida infl uencia e é infl uen-
ciado por seus moradores. Um dos principais 
objetivos da Psicologia Comunitária é contribuir 
para o desenvolvimento comunitário, que ocorre 
por meio da conscientização e do fortalecimento 
de seus moradores, possibilitando o desenvolvi-
mento de seus próprios recursos e potencialida-
des. Esse processo facilita a organização e ação 

participativa e compartilhada dos moradores em 
direção ao enfrentamento e resolução de seus 
problemas, a autonomia e superação das desi-
gualdades sociais (Góis, 2008; Montero, 1984; 
Quintal, 2016). Uma vez que a resiliência comu-
nitária consiste nos processos grupais de enfren-
tamento e adaptação aos desafi os coletivos, seu 
estudo tem o potencial de trazer contribuições 
para a Psicologia Comunitária, sobretudo se apli-
cado às intervenções em situações de adversida-
des crônicas, como a seca, a desigualdade social, 
violência urbana, entre tantas outras encontradas 
no contexto brasileiro e latino-americano. 

A investigação do conceito de resiliência 
comunitária na literatura evidencia a existência 
de duas tradições teóricas, uma latino-americana 
e uma norte-americana. A latino-americana é 
representada pelo pesquisador argentino Élbio 
Néstor Suárez Ojeda. Sua concepção de resili-
ência comunitária tornou-se mais acessível para 
pesquisadores brasileiros, pois alguns livros 
contendo capítulos escritos por ele possuem ver-
são publicada em português (e.g. Ojeda, 2005; 
Ojeda, La Jara, & Márquez, 2007). Os artigos da 
tradição norte-americana, por sua vez, são com-
parativamente menos citados na literatura nacio-
nal, fato que também pode estar relacionado à 
menor acessibilidade aos textos de língua ingle-
sa, bem como ao fato de se tratar de um tema de 
interesse bastante recente no contexto brasilei-
ro. Além disso, merece destaque o fato de que, 
embora seja possível perceber semelhanças entre 
o que é proposto pelas correntes teóricas da re-
siliência comunitária (latino-americana e norte-
-americana), os estudos de uma não se referem 
a outra. 

Os estudos e projetos de promoção de resi-
liência realizados na América Latina tendem a 
focar populações marcadas pela pobreza e dis-
criminação, com intervenções orientadas para 
um sentido social, uma vez que o continente é 
propenso a diversos desastres tanto por suas con-
dições geográfi cas quanto por suas condições 
sociais (Ojeda, 2005; Ojeda et al., 2007). Nesse 
sentido, Ojeda et al. (2007) afi rma que a contri-
buição latino-americana para o conceito de resi-
liência é maior no tocante ao enfoque coletivo 
por estar mais enraizada na epidemiologia social 
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do que nos processos de saúde-doença estudados 
classicamente. 

Ojeda (2005) reconhece o dano sofrido pela 
comunidade causado por um desastre ou catás-
trofe, mas enfatiza que essa situação dolorosa 
pode também signifi car a mobilização de recur-
sos e capacidades solidárias da população para 
promover transformações físicas e sociais na co-
munidade. Como se as comunidades contassem 
com um “escudo protetor”, que emerge de suas 
próprias condições de vida e valores e permite 
uma metabolização do evento negativo e a pos-
sibilidade de construir a partir dele. Através da 
avaliação da resiliência em diversas comunida-
des que sofreram desastres, o autor observou as 
condições que aparecem com maior frequência 
naquelas que se sobrepõem com mais rapidez e 
sucesso ao risco e identifi cou os pilares da resi-
liência comunitária, a saber: solidariedade, ho-
nestidade estatal, identidade cultural, autoestima 
coletiva e humor social (Ojeda et al., 2007).

A solidariedade é percebida por meio 
da adesão à causa grupal, com a fi nalidade de 
superar as adversidades e conquistar benefícios 
comuns a todos. Honestidade estatal é vista atra-
vés da confi ança dos membros da comunidade 
que seus governantes administram a ‘coisa pú-
blica’ de forma honesta e transparente. Identi-
dade cultural diz respeito ao reconhecimento e 
valorização do que é próprio de uma determina-
da cultura, incluindo costumes, valores, danças, 
canções e expressões idiomáticas, o que propor-
ciona aos membros um sentindo de pertença. O 
humor social é compreendido como a capacida-
de de alguns povos de encontrar a comédia na 
própria tragédia, estratégia que contribui para a 
aceitação da desgraça comum, favorecendo um 
distanciamento do problema e possibilitando sua 
resolução. Autoestima coletiva refere-se à atitu-
de e sentimento de orgulho que o indivíduo tem 
pelo lugar onde mora, incluindo o amor por sua 
terra, a consciência de suas belezas naturais e a 
identifi cação com determinados costumes e pro-
duções humanas signifi cativas.

As produções científi cas acerca da resili-
ência comunitária fora do contexto latino-ame-
ricano tendem a seguir uma concepção norte-
-americana, a qual tem como marco conceitual a 

publicação de um artigo produzido por Fran Nor-
ris e colaboradores em 2008. O artigo apresenta 
uma teoria de resiliência que engloba o enten-
dimento contemporâneo de estresse, adaptação, 
bem-estar e recursos dinâmicos. De acordo com 
Norris et al. (2008), resiliência comunitária é o 
processo que vincula uma rede de capacidades 
adaptativas (recursos com atributos dinâmicos) 
da comunidade a uma trajetória positiva de fun-
cionalidade e adaptação após uma perturbação 
ou adversidade. O resultado do processo de re-
siliência é a adaptação comunitária, manifestada 
pelo bem-estar da população, defi nido como alto 
e não díspares níveis de saúde mental e compor-
tamental, funcionamento adequado dos diversos 
papéis sociais e qualidade de vida (como as pes-
soas em geral se sentem a respeito de suas vidas 
como um todo) satifatórios. Essa defi nição vin-
cula o conceito de resiliência às preocupações 
tradicionais do campo da saúde pública e saúde 
mental. 

Os atributos dinâmicos dos recursos encon-
trados em uma comunidade são: robustez, quan-
do o recurso é forte e apresenta baixa probabili-
dade de deterioração; redundância, variedade e 
abundância de recursos, a qual permite que os 
elementos sejam substituídos, caso haja degra-
dação de algum deles; e rapidez, quão rápido um 
recurso pode ser acessado e utilizado. Segundo o 
modelo de resistência e resiliência proposto por 
Norris et al. (2008), a comunidade pode seguir 
três caminhos diante da exposição a um evento 
estressor: resistência, disfunção transitória si-
tuacional seguida por um processo de resiliên-
cia ou disfunção permanente. O resultado mais 
provável que uma comunidade apresenta diante 
de eventos estressores é a disfunção transitória 
situacional, caracterizada por um período de 
angústia e sofrimento temporário, que pode ser 
seguido por processos de resiliência comunitária 
ou vulnerabilidade. Resiliência ocorre quando os 
recursos dinâmicos da comunidade são capazes 
de neutralizar os efeitos dos estressores, permi-
tindo adaptação ao ambiente alterado e retorno 
ao funcionamento após o período de disfunção 
transitória. Sendo assim, resiliência comunitária 
emerge de conjuntos de capacidades adaptativas 
interligadas, que capturam a combinação dos 
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recursos em si com seus atributos dinâmicos – 
robustez, redundância e rapidez. As capacida-
des adaptativas primárias são: Desenvolvimento 
Econômico, Capital Social, Informação e Comu-
nicação, e Competência Comunitária (Norris et 
al., 2008).

O desenvolvimento econômico de uma co-
munidade fomenta sua resiliência na medida 
em que oferece volume, diversidade em recur-
sos econômicos e igualdade na distribuição dos 
mesmos. Comunidades pobres estão mais pro-
pensas a apresentar reações psicológicas, sociais 
e físicas disfuncionais devido à situação de vul-
nerabilidade que se encontravam antes do desas-
tre. O capital social diz respeito às relações do 
indivíduo com as redes sociais em que ele está 
incorporado, que proporcionam suporte social e 
conexão com a comunidade. Informação e Co-
municação acerca dos riscos que as pessoas cor-
rem, das direções a serem tomadas, da coorde-
nação de voluntários e dos serviços disponíveis 
ajudam a elevar os níveis de sobrevivência em 
caso de emergência. 

Competência comunitária refere-se às ca-
pacidades de tomada de decisão, ação coletiva 
signifi cativa e intencional, empoderamento, ha-
bilidade de engajamento construtivo em proces-
sos de grupo, confi ança mútua e disposição para 
trabalhar pelo bem comum da comunidade (Nor-
ris et al., 2008).

No Brasil, a produção científi ca acerca do 
tema resiliência comunitária ainda é conside-
rada incipiente. As adversidades vivenciadas 
pela população brasileira e suas possibilidades 
de enfrentamento têm sido amplamente discu-
tida pela Psicologia Comunitária, mas somente 
recentemente a lente da resiliência vem sendo 
utilizada para analisar tais fenômenos. Alguns 
estudos que contribuem para o desenvolvimento 
do estado da arte sobre a resiliência comunitária 
no contexto brasileiro foram publicados em um 
livro lançado em 2015 sobre resiliência (Coim-
bra & Morais, 2015). No primeiro capítulo que 
aborda o tema, encontra-se o relato do incêndio 
da boate Kiss em Santa Maria/RS, a intervenção 
pós-desastre que foi realizada e os processos de 
resiliência comunitária observados (Zappe, Yu-
nes, & Dell’aglio, 2015). O segundo capítulo, 

por sua vez, trata dos processos de resiliência 
vivenciados por moradores do sertão cearense 
diante das difi culdades ocasionadas pelo fenô-
meno natural da seca (Morais, Figueiredo, Ro-
drigues, & Santos, 2015). 

O estudo da resiliência comunitária possi-
bilita a identifi cação de fatores que contribuem 
para processos coletivos de enfrentamento às ad-
versidades. Trata-se de um fenômeno que pode 
ser promovido, considerando a responsabilidade 
tanto da comunidade em si, vista em toda sua 
complexidade e potencialidade para transfor-
mação, quanto dos agentes externos (profi ssio-
nais, governo e terceiro setor), responsáveis por 
oferecer recursos físicos, econômicos e sociais 
que tornem as comunidades mais capacitadas 
para enfrentar as adversidades e menos vulnerá-
veis à elas (White, Edwards, Farrar, & Plodinec, 
2014). Assim, torna-se evidente a necessidade 
de ampliar o conhecimento acerca dos fatores 
que estão sendo considerados importantes para 
a promoção de resiliência comunitária no Brasil 
e no mundo para que se possa pensar em estra-
tégias de intervenção e promoção de resiliência 
efi cazes para as comunidades que vivenciam al-
gum tipo de adversidade. 

Esse estudo buscou realizar uma revisão 
integrativa da literatura (nacional e internacio-
nal) sobre o tema da resiliência comunitária, no 
período de 2009 a junho de 2015, com vistas a 
identifi car o estado da arte sobre o tema, sobretu-
do no que toca a três aspectos: o conceito de re-
siliência comunitária, as principais adversidades 
estudadas e os fatores que favorecem resiliência 
comunitária. Espera-se que a realização dessa 
revisão integrativa possa lançar uma luz impor-
tante sobre o tema e motivar o desenvolvimento 
de estudos empíricos posteriores que considerem 
as adversidades e processos de resiliência comu-
nitária específi cos ao cenário nacional, tais como 
enchentes, seca, incêndios e desigualdade social.

Método

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Li-
teratura, a qual tem como objetivo reunir, avaliar 
criticamente e sintetizar, de maneira sistemáti-
ca, os resultados de múltiplos estudos sobre um 
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determinado tema, contribuindo para aprofun-
damento do conhecimento acerca da questão in-
vestigada (Mendes, Silveira, & Galvão, 2008). 
Para nortear e sistematizar a execução da revisão 
integrativa da literatura percorreu-se oito etapas 
a seguir: (1) identifi cação do tema e delimitação 
da questão norteadora; (2) escolha das bases de 
dados; (3) defi nição dos descritores para a busca; 
(4) busca e armazenamento dos resultados; (5) 
seleção dos artigos pelo resumo, de acordo com 
os critérios de inclusão e exclusão; (6) obtenção 
dos dados dos artigos selecionados; (7) avalia-
ção dos artigos; e 8) síntese e interpretação dos 
dados. 

Procedimentos
Para realizar a busca, elegeu-se o Portal de 

Periódicos Capes, que oferece acesso a artigos 
indexados em diversas bases de dados, e a base 
SciELO. Em português foi utilizado o descritor 
“resiliência comunitária” e em inglês o descritor 
“community resilience”. A busca nas bases esta-
beleceu o período entre 2009 e junho de 2015, 
com o intuito de mapear a produção mais recente 
(últimos sete anos), bem como por serem poste-
riores ao importante artigo publicado por Norris 
et al. (2008).

A pesquisa nas bases de dados ocorreu nos 
meses de maio e junho de 2015 e utilizou os 
seguintes critérios de inclusão: artigos indexa-
dos; publicados em periódicos revisados por 
pares; redigidos nos idiomas português, inglês, 
espanhol; artigos teóricos e empíricos; artigos 
que possuem o termo “resiliência comunitária” 
no título e/ou palavras chave; disponíveis em 
sua versão completa; publicados entre os anos 
de 2009 a junho de 2015; e realizada com se-
res humanos. Optou-se por privilegiar o uso 
do descritor “resiliência comunitária” e so-
mente ele, bem como de incluir apenas artigos 
que apresentassem o referido termo no título 
ou palavras-chave, afi m de melhor delimitar a 
busca e frisar aqueles estudos que investigam 
a resiliência comunitária, nomeando como tal o 
processo de superação de adversidades vividas 
no nível comunitário. 

Posteriormente foram analisados os resu-
mos (abstracts), considerando-se os seguintes 

critérios de exclusão: artigos duplicados; “lite-
ratura cinza” – capítulos de livro, notícias, docu-
mentos técnicos, comentários, editoriais, disser-
tações e teses; publicados fora do período entre 
2009 e junho de 2015; estudos que não tivessem 
objetivos relacionados aos indicadores de resili-
ência comunitária. Após a seleção realizada pelo 
exame dos resumos, os artigos completos foram 
recuperados e submetidos à avaliação de três 
juízes independentes – todas estudantes de pós-
-graduação e integrantes do grupo de pesquisa 
do qual as autoras desse artigo também fazem 
parte. As exclusões foram esclarecidas por elas e 
as divergências resolvidas em consenso. Por fi m, 
os estudos selecionados foram lidos na íntegra e 
a extração de dados foi armazenada em planilhas 
de Excel.

Análise dos Dados
A fi m de obter a síntese e interpretação dos 

resultados foram realizadas dois tipos de análi-
ses. Na primeira, de natureza quantitativa (atra-
vés do cálculo de frequências), buscou-se traçar 
o perfi l da produção científi ca, sobretudo no que 
se refere aos seguintes indicadores: ano de publi-
cação, idioma, nacionalidade das instituições dos 
primeiros autores, periódicos, natureza do artigo 
(empírico ou teórico), abordagem (quantitativa, 
qualitativa ou multimétodos) e instrumentos de 
coleta de dados. Na segunda análise, de nature-
za qualitativa, os conteúdos foram organizados 
e sintetizados, por meio da Análise de Conteúdo 
de Bardin (1977) e emergiram as seguintes ca-
tegorias temáticas: defi nições de resiliência co-
munitária, os contextos de adversidade relatados 
nos artigos e os fatores que favorecem resiliên-
cia comunitária.

Resultados e Discussão

A busca inicial nas bases de dados foi re-
alizada com fi ltros delimitando o período de 
publicação (2009-2015) e incluindo apenas pu-
blicações em periódicos revisados por pares. 
Identifi cou-se um total de 417 estudos. Diante da 
leitura dos resumos (abstracts), aplicaram-se os 
demais critérios de inclusão e exclusão, chegan-
do-se aos seguintes dados: artigos duplicados 



Resiliência Comunitária: Um estudo de Revisão Integrativa da Literatura.  1737

Trends Psychol., Ribeirão Preto, vol. 26, nº 4, p. 1731-1745- Dezembro/2018

(n=122); pesquisas com não humanos (n = 45); 
publicações que não são artigo (n=24); artigos 
que não possuem o termo “resiliência comuni-
tária” ou “community resilience” no título e/ou 
palavras-chave (n=135); estudos que não tinham 
o objetivo relacionado aos indicadores de resi-
liência comunitária (n=27). Após essa seleção, 
chegou-se ao número de 64 estudos, dos quais 
foi possível recuperar o texto completo de 61, 
que foram lidos na íntegra pela pesquisadora e 
avaliados pelas juízas. Diante da avaliação, 24 
artigos foram excluídos, pois não traziam em seu 

conteúdo contribuições que ajudassem a respon-
der às perguntas de partida da pesquisa, restan-
do, portanto, 37 artigos que compuseram o corpo 
de análise desse estudo. O maior número de ar-
tigos foi obtido na base de dados PsycInfo (n = 
8), seguido pela John Wiley & Sons, Inc (n = 7), 
Science Direct (n = 5), Pubmed e SciELO, am-
bas com 4 artigos, Sage Publications e Springer 
Science & Business Media B.V. com 2 artigos, e, 
por fi m, PsycArticles, ERIC, Proquest, National 
Library of Medicine e Scopus com 1 artigo cada. 
A Figura 1 sumariza o percurso metodológico da 
seleção dos artigos.

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
417 Registros identificados através de 
pesquisa em bancos de dados (publicados no 
período entre 2009 e junho de 2015 em 
periódicos revisados por pares) 

 
122 registros duplicados e 

removidos  
233 registros excluídos após leitura dos 
resumos. Razões: 
- não humanos (n = 45); 
- literatura cinza (n = 24); 
- artigos que não possuem o termo “resiliência 
comunitária” no título e/ou nas palavras-chave 
(n = 135); 
- estudos que não tratam predominantemente de 
RC (n = 27); 
- artigos não disponíveis para download (n = 3) 
- artigos excluídos após leitura na íntegra e 
avaliação (n=24) 

 
295 registros selecionados 

37 estudos incluídos na síntese 
quantitativa e qualitativa  

Figura 1. Diagrama do processo de seleção dos artigos de acordo com os critérios de inclusão e exclusão

Caracterização Quantitativa 
das Produções Científi cas

Entre os artigos analisados, a maioria dos 
estudos foi redigida no idioma inglês (n=33), 
havendo três estudos em espanhol (n=3) e um 
em português (n=1). Quanto às instituições de 
origem dos autores dos artigos, a maioria é pro-

veniente dos Estados Unidos (n = 17), em segui-
da Reino Unido (n = 7) e Austrália (n=3). Dos 
37 artigos encontrados, apenas 4 são de origem 
latino-americana, o que pode ser atribuído à falta 
de alcance dos artigos provenientes dessa região 
às revistas indexadas nas bases de dados sele-
cionadas. Uma hipótese é a de que a escassez de 

234 artigos excluídos após leitura dos resumos. 
Razões:
- não humanos (n = 45); 
- literatura cinza (n = 24);
- artigos que não possuem o termo “resiliência 
comunitária” no título e/ou nas palavras-chave 
(n = 135); 
- estudos que não tratam predominantemente 
de RC (n = 27); 
- artigos não disponíveis para download (n = 3)

24 artigos excluídos após leitura na íntegra e 
avaliação
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estudos brasileiros e latino-americanos seja um 
indicador de que, nestes países, o aporte concei-
tual para o estudo dos processos organizativos e 
das potencialidades e desafi os enfrentados pelas 
comunidades seja outro, como por exemplo, a 
Psicologia da Libertação, amplamente divulgada 
e trabalhada na Psicologia Comunitária latino-
-americana.

Observa-se que o número de publicações 
sobre resiliência comunitária vem crescendo 
com o passar dos anos, atingindo um número 
mais elevado em 2013 (n=11). No que diz res-
peito às questões metodológicas, predominaram 

os artigos empíricos (n=23). Dentre esses estu-
dos, a abordagem qualitativa foi a mais utilizada 
(n=13). Percebe-se grande diversidade nas estra-
tégias de coletas de dados empíricos para acessar 
resiliência comunitária, sendo que muitos dos 
estudos fazem uso de mais de um instrumento. 
A entrevista foi o instrumento de coleta utilizado 
com maior frequência nos estudos selecionados 
(n=13). O acesso a dados públicos para fi ns de 
pesquisa, como dados demográfi cos, arquivos 
históricos, conteúdo publicado online e dados de 
pesquisas realizadas anteriormente também foi 
bastante utilizado (n=11). 

Tabela 1
Caracterização Quantitativa dos Estudos Recuperados (n=37)

Categorias Quantitativas Amostra

Idioma
Inglês (n=33)
Espanhol (n=3)
Português (n = 1)

País de origem do primeiro autor

Estados Unidos (n = 17)
Reino Unido (n = 7)
Austrália (n = 3)
Chile (n=2)
Brasil, Canadá, Espanha, Israel, Líbano, México, Noruega e Sri 
Lanka (n=1)

Ano de publicação

2009 (n=1)
2010 (n=3)
2011 (n=4)
2012 (n=7)
2013 (n=11)
2014 (n=6)
Junho de 2015 (n=5)

Tipo de estudo Empírico (n = 23)
Teórico (n = 14)

Método
Qualitativo (n = 13)
Multimétodos (n = 5)
Quantitativo (n = 5)

Instrumento

Entrevista (n=13)
Dados públicos (n=11)
Questionários/escalas/índices (n=7)
Observações em campo (n=6)
Estratégias grupais (n=4)
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Caracterização Qualitativa                
das Produções Científi cas

O conceito de resiliência comunitária. A 
análise dos artigos evidenciou que não existe 
um consenso com relação ao conceito de resi-
liência comunitária. Diversas são as defi nições 
encontradas, sendo que muitos artigos descre-
vem mais de uma defi nição ao fazer uma revisão 
introdutória, no caso dos estudos empíricos, ou 
uma revisão de literatura mais ampla, no caso 
dos estudos teóricos. O modelo teórico mais 
citado nos artigos foi o proposto por Norris et 
al. (2008), como resultado da vasta revisão de 
literatura publicada por esses autores, no qual 
a resiliência comunitária é vista como um pro-
cesso que emerge de conjuntos de capacidades 
adaptativas interligadas. Dois (Azkarraga, Sloan, 
Belloy, & Loyola, 2012; Juliano & Yunes, 2014) 
dos artigos selecionados usaram como referência 
o quadro conceitual proposto por Ojeda (2005) e 
Ojeda et al. (2007), que descreve a resiliência co-
munitária como os processos e forças coletivas 
que permitem a metabolização do evento negati-
vo e a mobilização de capacidades solidárias em 
direção à reconstrução.

Diante dos efeitos devastadores que algu-
mas catástrofes geraram nos últimos anos, como 
o furacão Katrina em 2005 e os ataques terroris-
tas de 11 de setembro de 2001, ambos nos Es-
tados Unidos, a resiliência comunitária passou 
a ser do interesse de diversos países, integrando 
políticas nacionais de segurança e saúde pú-
blica em alguns deles, incluindo Estados Uni-
dos (Plough et al., 2013) e Austrália (Boon et 
al., 2012). Nessa perspectiva, diversos estudos 
abordam a resiliência comunitária aplicada ao 
comportamento organizacional efi caz na gestão 
de desastres/ emergências (e.g. Harte, Childs, 
& Hastings, 2009; White et al., 2014). Assim, 
tais estudos associam o conceito de resiliência 
comunitária às fases empregadas na gestão de 
emergências: resposta, recuperação e prepara-
ção. A resposta diz respeito à manutenção de 
serviços de emergência para lidar com os efeitos 
imediatos do evento catastrófi co. Recuperação é 
o momento em que setor público e privado tra-
balham juntos na tentativa de alcançar um retor-

no ao modo de vida anterior e oferecer segurança 
à área afetada. Já a preparação implica o desen-
volvimento de ações que ajudam a minimizar os 
efeitos destrutivos desses eventos caso eles ocor-
ram novamente, ou seja, ações que possibilitem 
futura resiliência comunitária (Rob, 2012). 

Em alguns estudos, o conceito de resiliên-
cia comunitária é associado ao de resiliência 
inerente, que consiste em práticas arquivadas na 
memória coletiva utilizadas pela comunidade 
para lidar com rupturas (Colten, Hay, & Gian-
carlo, 2012). Os estudos nessa perspectiva des-
crevem resiliência comunitária como a habilida-
de de um sistema humano de absorver o impacto 
e se reorganizar, mantendo a mesmo função, es-
trutura e identidade enquanto passa por graves 
mudanças (González-Muzzio, 2013; Wilson, 
2013b). Para tanto, a comunidade precisa contar 
tanto com condições inerentes ao sistema que 
lhe permitam enfrentar o evento, como com os 
processos adaptativos posteriores que facilitam 
a capacidade do sistema de se reorganizar, mu-
dar e aprender em resposta ao evento (Gonzá-
lez-Muzzio, 2013). Portanto, a comunidade é 
competente para enfrentar as adversidades, mas 
precisa do apoio e encorajamento adequados 
para conseguir acessar as forças coletivas que 
permitirão transcender a perda (Agani, Landau, 
& Agani, 2010). 

A resiliência comunitária tem sido compre-
endida também em termos de recursos ou capi-
tais (social, físico, econômico e humano) que a 
comunidade possui e que podem ser acessados 
em um momento de crise. De acordo com Ungar 
(2011), resiliência comunitária consiste na rela-
ção de interdependência entre o capital social, a 
infraestrutura física e os padrões culturalmente 
incorporados que dão à comunidade o potencial 
para recuperar-se de uma mudança dramática, 
sustentar sua capacidade de adaptação e apoiar 
um novo crescimento que integra as lições 
aprendidas com a crise. Assim, recuperação, sus-
tentabilidade e crescimento são possíveis, mas é 
preciso que existam forças comunitárias nutridas 
antes do evento estressor, recursos signifi cativos 
disponíveis para a comunidade oferecidos pelo 
governo e capacidade comunitária para usá-los 
em benefício comum (Ungar, 2011). 
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De acordo com a análise das publicações, 
a resiliência comunitária é vista, portanto, como 
atributo (capacidade, habilidade) e enquanto 
processo. As defi nições que usam o termo ca-
pacidade, em geral, são aquelas relacionadas à 
gestão de emergências e à possibilidade de uma 
comunidade oferecer os recursos necessários ao 
enfrentamento da adversidade somada à capa-
cidade dos indivíduos de acessá-los. Já o termo 
habilidade é mais utilizado em uma perspectiva 
ecológica, na qual a ação coletiva permite absor-
ver a perturbação, se reorganizar e manter essen-
cialmente a mesma função, enquanto passa por 
uma mudança. Por fi m, a defi nição de resiliência 
comunitária enquanto processo está relaciona-
da à adaptação positiva da comunidade frente a 
uma situação de desastre ou crise. Nesse caso, o 
desfecho ou resultado seria a adaptação (indica-
da pelo bem-estar comunitário), enquanto a resi-
liência seria o processo que levou a comunidade 
a esse desfecho, incluindo a relação de interde-
pendência entre os recursos sociais, culturais e 
econômicos, que fornece o potencial para a co-
munidade lidar da forma mais positiva possível 
com a adversidade. 

Contextos adversos. Diversos contextos 
adversos vivenciados por comunidades são des-
critos nos artigos selecionados. Grande parte dos 
estudos teóricos abordam os desastres de uma 
forma geral, tanto os de causa natural (furacões, 
terremotos, enchentes) como os causados pelo 
homem (ataques terroristas, confl itos armados) 
enquanto estressores comunitários (e.g. Ungar, 
2011). Os desastres são eventos extremos, ge-
ralmente repentinos e inesperados, experien-
ciados individual e coletivamente. Eles causam 
ferimento, morte, destruição de recursos físicos 
e econômicos, provocam caos, interrompem ro-
tinas e ameaçam gravemente o funcionamento 
das comunidades (Pfefferbaum & Pfefferbaum, 
2013). Alguns desses estudos problematizam o 
aumento da população vulnerável a esses desas-
tres, sublinhando a necessidade de se pensar em 
formas de reduzir essa vulnerabilidade antes da 
ocorrência do desastre (González-Muzzio, 2013; 
Harte et al., 2009).

Diversos estudos dão ênfase aos desastres 
naturais no contexto da mudança climática, dis-

cutindo as tendências atuais globais, tais como 
aumento da temperatura atmosférica, elevação 
do nível do mar, que tem como consequência 
uma maior probabilidade de ocorrência dos 
desastres naturais. Estão interessados, portan-
to, na complexa relação entres os impactos da 
mudança climática e as respostas sociais que as 
comunidades apresentam, mais especifi camente 
a capacidade de adaptar-se com sucesso a essas 
mudanças (e.g. Gómez-Baggethun, Reyes-Gar-
cía, Olsson, & Montes, 2012; Smith et al., 2012).

Além disso, discute-se a ameaça de perda da 
resiliência das comunidades devido à rápida glo-
balização mundial que tem como consequência 
vulnerabilidade econômica, social e ambiental. 
A inserção da maioria das comunidades no sis-
tema capitalista global difi culta os processos de 
resiliência para algumas delas, pois nem sempre 
é possível encontrar um balanço entre a comuni-
dade e suas interações a nível global. É arrisca-
do para uma comunidade tanto um isolamento 
que pode levá-la a uma completa dependência 
de seus recursos locais, quanto uma exagerada 
globalização que pode resultar em perda de auto-
nomia e identidade (Wilson, 2012, 2013a). Nes-
sa perspectiva, dois artigos abordam resiliência 
comunitária no contexto de comunidades indí-
genas, uma situada no Alaska, Estados Unidos e 
a outra no Nordeste da Noruega, que enfrentam 
difi culdades por seus jovens crescerem em um 
contexto muito diferente de seus pais e avós, de-
vido às rápidas mudanças sociais, econômicas, 
culturais, políticas e ecológicas, que resultam em 
graves problemas sociais (Nystad, Spein, & In-
gstad, 2014; Wexler, Joule, Garoutte, Mazziotti, 
& Hopper, 2013). 

Os contextos de pobreza e privação de re-
cursos são discutidos em dois artigos, ambos 
publicados em revistas da área da saúde. Eles 
discutem a relação entre bairros desfavorecidos 
(deprived neighborhood), saúde e resiliência co-
munitária (Allmark, Bhanbhro, & Chrisp, 2014; 
Poortinga, 2012). De acordo com esses estudos, 
a ideia de que resiliência comunitária pode con-
tribuir para saúde pública com relação a amea-
ças de longo prazo, como a pobreza, faz parte do 
desenvolvimento de estudos mais recentes sobre 
o tema. Poortinga (2012) afi rma que um bairro 



Resiliência Comunitária: Um estudo de Revisão Integrativa da Literatura.  1741

Trends Psychol., Ribeirão Preto, vol. 26, nº 4, p. 1731-1745- Dezembro/2018

com grande privação de recursos representa um 
dos mais importantes fatores de risco para saúde 
pública e bem-estar, pois limita o acesso à edu-
cação e às oportunidades de emprego, aumenta a 
experiência de estresse e pode afetar a autoesti-
ma e o suporte social. 

Desse modo, percebe-se que predominam 
os estudos discutindo as adversidades relaciona-
das aos desastres e emergências. Menor ênfase é 
dada às outras questões, como os desafi os lança-
dos pela globalização e a vulnerabilidade causa-
da pela pobreza e privação de recursos. Apesar 
de poucos artigos focarem tais aspectos, podem 
apontar para o início dos estudos de resiliência 
comunitária em outros campos de aplicação do 
conceito que ainda não foram muito explorados.

Fatores que favorecem resiliência comu-
nitária. Aspectos sociais encontrados na comu-
nidade apareceram com maior frequência nos 
resultados dos estudos como aqueles fatores que 
indicam resiliência comunitária ou contribuem 
para seu desenvolvimento. O capital social tem 
sido amplamente discutido na literatura e há um 
consenso sobre o importante papel que exerce 
nos processos de resiliência comunitária. Ins-
tituições governamentais dos Estados Unidos 
e Reino Unido têm realizado alto investimento 
fi nanceiro em pesquisas e políticas públicas fo-
cando a infraestrutura física no processo de ges-
tão de emergências (Aldrich & Meyer, 2015). 
No entanto, os autores que discutem o capital 
social concordam que os esforços empreendi-
dos na preparação para desastres devem ser mais 
focados na infraestrutura social, pois é esta que 
impulsiona resiliência comunitária (Aldrich & 
Meyer, 2015; Poortinga, 2012; Rob, 2012). 

O Capital Social é formado pelas redes de 
suporte social que o indivíduo pode acessar, 
sejam redes informais (amigos, vizinhos e fa-
miliares) ou estruturas formais de apoio social, 
como equipamentos sociais e ONGs (Aldrich & 
Meyer, 2015; Poortinga, 2012; Ungar, 2011). 
Este construto é refl etido através de confi ança 
social, reciprocidade e participação civil e vem 
sendo relacionado a altos níveis de saúde sub-
jetiva, melhor saúde mental e redução dos efei-
tos adversos de viver em bairros desfavorecidos 
(Poortinga, 2012). 

O Capital Social tem sido separado em três 
tipos principais: bonding, bridging e linking. 
Cada um varia de acordo com a força dos rela-
cionamentos, a composição da rede e os diferen-
tes desfechos para indivíduos e comunidades. 
Bonding diz respeito às conexões existentes en-
tre indivíduos próximos emocionalmente, como 
amigos, vizinhos e familiares. A forte ligação 
fornece aos indivíduos coesão social, suporte 
e assistência pessoal quando eles necessitam, 
especialmente em situações de crise. Bridging 
descreve as relações sociais mais distantes, entre 
conhecidos ou indivíduos frouxamente conecta-
dos, mas que pertencem a um mesmo grupo, in-
cluindo raça, classe social ou organizações (gru-
pos religiosos, associação de pais e professores 
e instituições civis e políticas). Tal ligação pode 
contribuir para o avanço de determinado grupo 
na sociedade, através da solidariedade, respeito 
e compreensão entre indivíduos heterogêneos. O 
terceiro tipo de capital social, linking, conecta os 
cidadãos aos seus governantes. Este tipo de rede 
incorpora normas de respeito e relações de con-
fi ança com autoridades, sejam elas formais ou 
institucionalizadas em sociedade, que permitem 
a mobilização de recursos políticos (Aldrich & 
Meyer, 2015; Poortinga, 2012).

Alguns aspectos do capital social são dis-
cutidos nos artigos, mesmo que não se refi ram 
a este termo. O apoio encontrado nas relações 
familiares, que correspondem a uma parte do 
capital social bonding, é considerado de grande 
importância para a resiliência comunitária por 
alguns autores (e.g. Agani et al., 2010; Colten et 
al., 2012; Nystad et al., 2014). Segundo Agani et 
al. (2010), conectividade com a família e cultura 
de origem está relacionada com redução de com-
portamento de risco, violência social e estresse 
pós-traumático. Promover o fortalecimento dos 
laços familiares e melhorar o acesso dos indi-
víduos à família estendida, portanto, pode ser 
protetivo em situações de estresse. Além disso, 
a interconectividade com os demais membros da 
comunidade e deles para com o meio ambiente 
foram apontadas como promotoras de resiliência 
e bem-estar (Nystad et al., 2014). Uma vez que 
o capital social pode ser gerado ou degradado 
(desgastado), os esforços nesse sentido devem 
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se voltar para reforçar a coesão social e aprofun-
dar a confi ança nas comunidades, construindo 
pontes entre grupos dentro da comunidade e des-
tes com aqueles que têm autoridade (Aldrich & 
Meyer, 2015).

Os laços culturais envolvendo determinado 
grupo tem se mostrado de grande importância 
para a resiliência comunitária. O estudo sobre a 
guerra do Líbano de 2006 concluiu que o sen-
tido de uma identidade coletiva e experiência 
prévia com guerras favoreceram a construção 
de resiliência comunitária ao longo do tempo 
(Nuwayhid, Zurayk, Yamout, & Cortas, 2011). 
Assim, costumes locais, resiliência inerente, 
orgulho étnico, práticas e rituais tradicionais, 
crenças e normas parecem contribuir para os 
processos de resiliência comunitária (Gómez-
-Baggethun et al., 2012; Nuwayhid et al., 2011; 
Nystad et al., 2014; Wilson, 2013b).

Apesar de não receber grande atenção nos 
estudos selecionados nessa revisão, a infraestru-
tura física de uma comunidade, no que diz res-
peito ao acesso a transporte público, espaços de 
lazer, saúde, educação e suporte social de quali-
dade também são considerados fatores promoto-
res de resiliência. De acordo com Ungar (2011), 

quando as pessoas que mais necessitam desse 
tipo de suporte têm acesso a ele, alguns riscos 
são minimizados. Assim, um transporte público 
de qualidade pode facilitar que jovens da perife-
ria tenham acesso a oportunidades de emprego e 
aos serviços de saúde; espaços de lazer podem 
facilitar a aproximação entre membros da comu-
nidade; e o acesso à educação amplia as possi-
bilidades de desenvolvimento dos indivíduos e, 
consequentemente, da comunidade. 

É possível perceber semelhanças entres os 
fatores encontrados nos artigos analisados nessa 
revisão, em sua maioria considerando o modelo 
de Norris et al. (2008) de resiliência comunitária, 
e os pilares da resiliência comunitária propostos 
por Ojeda (2005). O capital social abarca os pi-
lares solidariedade (ações coletivas que buscam 
o bem comum da comunidade) e honestidade 
estatal (relação de confi ança entre moradores 
e governantes). Já a identidade cultural, humor 
social e autoestima coletiva dizem respeito à re-
lação dos membros com o lugar de origem, com-
pondo os laços sociais. A tentativa de integração 
dos resultados dessa revisão com a contribuição 
latino-americana para o conceito de resiliência é 
sumarizada na Tabela 2.

Tabela 2
Fatores que Favorecem Resiliência Comunitária a partir da Integração do Modelo Norte-Americano e La-
tino-Americano

Fatores Defi nição Exemplos de Referências

Capital Social

Suporte social informal - laços de solidariedade
 entre familiares, vizinhos e amigos;

Suporte social formal - equipamentos sociais e ONGs;
Grupos sociais - raça, classe social, associações; 

Organização comunitária – liderança, coesão social, 
participação comunitária;

Relação de confi ança entre moradores 
e seus governantes

(Agani et al., 2010; Allmark et al., 
2014; González-Muzzio, 2013; 

Juliano & Yunes, 2014; Poortinga, 
2012; Wyche et al., 2011)

Laços Culturais

Identidade Cultural – costumes e crenças compartilhados;
Conhecimento acumulado de experiências anteriores;

Autoestima coletiva – amor e orgulho pelo lugar 
de origem;

Humor Social

(Colten et al., 2012; 
Gómez-Baggethun et al., 2012; 

González & Gaudino, 2013; Juliano 
& Yunes, 2014; Nystad et al., 2014; 

G. A. Wilson, 2013b)

Infraestrutura

Saúde; Educação; Segurança;
Transporte público;

Espaços de lazer

(González & Gaudino, 2013; 
Ungar, 2011)
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Considerações Finais 

Este artigo teve como objetivo realizar uma 
revisão integrativa da literatura (nacional e in-
ternacional) sobre o tema da resiliência comu-
nitária, no período de 2009 a junho de 2015, 
com vistas a identifi car o estado da arte acerca 
do tema, especifi camente no que diz respeito ao 
conceito, principais adversidades estudadas e fa-
tores que favorecem resiliência comunitária.

De acordo com o observado na análise 
quantitativa, as publicações sobre Resiliência 
Comunitária cresceram signifi cativamente so-
mente no ano de 2013, o que evidencia quão 
recente é a discussão sobre esse tema. Apesar 
de novo, o tema apresenta grande potencial de 
contribuição para se pensar a superação de ad-
versidades no nível comunitário. Embora seja 
possível o acesso ao modelo latino-americano 
de resiliência comunitária através de livros, ape-
nas quatro artigos originados desse continente 
foram encontrados nesta busca, o que confi rma 
a necessidade de publicações de origem latina 
acerca desse tema em revistas de maior impacto 
e visibilidade. Ademais, entende-se que o baixo 
número de publicações identifi cadas, sobretudo 
de estudos latino-americanos, pode estar relacio-
nada ao uso exclusivo do descritor “resiliência 
comunitária” no título ou palavras-chave, à limi-
tação de bases de dados latino-americanas inclu-
ídas na busca, bem como a restrição da busca a 
artigos, ao invés de livros e capítulos de livros. 
Certamente, a inclusão de outros descritores 
(e.g. adaptação, bem-estar comunitário, etc.) le-
varia à inclusão de um maior número de estudos. 
Da mesma forma, a inclusão de outras bases na 
busca, tais como IndexPsi, Pepsic e BVS-Psi, 
somada à consideração de livros e capítulos de 
livros, poderia ampliar os resultados. 

 Tal consideração, no entanto, não exclui a 
hipótese de que, nos países latino-americanos, 
conforme já mencionado na introdução desse ar-
tigo, o aporte conceitual utilizado para estudar as 
adversidades e processos de superação comuni-
tários seja outro. Nesse caso, estudos futuros po-
deriam focar-se na discussão de como a área da 
Psicologia Comunitária tem entendido e traba-
lhado – de forma direta ou indireta - o conceito 

de resiliência comunitária. No entanto, reitera-se 
aqui a necessidade de uma clareza acerca do con-
ceito de resiliência comunitária, de forma a não 
se nomear como resiliência, conceitos/processos 
que podem ser nomeados de outra maneira. 

Verifi cou-se que as principais adversida-
des estudadas são os desastres de causa natural 
ou humana. Em menor número, encontram-se 
estudos focando os desafi os lançados pelas mu-
danças ambientais e globalização, que resultam, 
por exemplo, em difi culdades de crescer em uma 
comunidade indígena e em riscos gerados pela 
pobreza e privação de recursos. Portanto, um 
campo vasto de pesquisa e intervenção, voltado 
às situações de adversidades crônicas, como as 
vividas no contexto latino-americano (e.g. en-
chentes, secas, violência, pobreza etc) está aber-
to aos pesquisadores e profi ssionais interessados 
em resiliência comunitária. 

No que toca aos recursos necessários para 
que ocorram processos de resiliência comunitá-
ria, destacam-se o capital social, infraestrutura 
e laços culturais. Tais fatores resultam de uma 
análise integradora, proposta nesse artigo, a qual 
buscou avançar ao estabelecer pontos de conver-
gência entre os pilares da resiliência comunitá-
ria, tradicionalmente enfatizados na literatura la-
tino-americana e norte-americana. Assim sendo, 
sugere-se que estudos futuros podem caminhar 
no sentido de uma perspectiva integradora da 
resiliência comunitária. Além disso, acredita-se 
ser importante o maior desenvolvimento de es-
tudos empíricos sobre resiliência comunitária no 
contexto brasileiro, somado ao desenvolvimento 
e avaliação de intervenções psicossociais, pro-
motoras de resiliência comunitária. 
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